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RESUMO 

 
A gestação na adolescência tem sido objeto de debate, investigação e de ações que envolvem 
políticas públicas no Brasil, devido aos altos índices que ainda prevalecem em algumas 
regiões do país, em 2014 nasceram 28.244 filhos de meninas entre 10 e 14 anos. Estima-se 
que por hora a cada 44 bebês que nascem de mães adolescentes, duas têm idade entre 10 e 14 
anos. Esta pesquisa, trata-se de um estudo ecológico observacional descritivo e retrospectivo 
realizado a partir das informações obtidas no DATASUS, foi utilizada a estatística descritiva 
para o cálculo do coeficiente médio. Posteriormente os dados foram transferidos para o 

programa software ExcelⓇ formulação de tabelas. O maior valor de coeficiente médio foi 
obtido pela região Norte (23,0/100 mil habitantes), seguido da região Nordeste (14,2) e 
Centro-Oeste, na região Sul e Sudeste, a média entre os anos analisados foi de 5,8/100 mil 
habitantes. Os valorem ainda se mantém em patamares elevados, sendo necessário a aplicação 
de políticas públicas envolvendo equipes multidisciplinares gerando ações mais assertivas de 
promoção e prevenção nos de casos de gravidez entre pré-adolescentes, afim de diminuir os 
impactos causados pela gestação em meninas pré-adolescentes. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A gravidez é um grande acontecimento na vida familiar, principalmente para as 
mulheres. Quando ocorre na adolescência, pode fazer com que mãe e filho fiquem mais 
vulneráveis ou expostos a riscos sociais. A gestação na adolescência tem sido objeto de debate, 
investigação e de ações que envolvem políticas públicas no Brasil, devido aos altos índices que 
ainda prevalecem em algumas regiões do país, estando diretamente relacionada a fatores 
emocionais, educacionais, psicossociais, saúde, desigualdades geográficas, desinformação 
sobre sexualidade e planejamento familiar (MS, 2022). 

Em 2004 nasceram 26.276 crianças de gestantes pré-adolescentes entre 10 e 14 anos 
de idade, já no ano de 2014 foram 27.610 nascidos vivos filhos de gestantes entre 10 a 14 
anos. Além dos problemas decorrentes da gravidez precoce, há que se considerar que no 
artigo 217-A do Código Penal Brasileiro, define-se como “estupro de vulnerável o ato de ter 
conjunção carnal ou praticar outro ato libidinoso com menor de 14 anos” (UNICEF, 2017). 

A taxa de gestação na adolescência no Brasil é alta, com 400 mil casos/ano. Quanto à 
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faixa etária, os dados revelam que em 2014 nasceram 28.244 filhos de meninas entre 10 e 14 
anos e 534.364 crianças de mães com idade entre 15 e 19 anos. Estima-se que por hora a cada 
44 bebês que nascem de mães adolescentes, duas têm idade entre 10 e 14 anos (MS, 2023) 

A mortalidade materna é uma das principais causas de morte entre adolescentes e jovens 
adultos de 15 a 24 anos nas Américas. Em 2014, aproximadamente 1.900 adolescentes e jovens 
morreram devido a complicações durante a gravidez, o parto e o puerpério. Globalmente, o 
risco de morte materna duplica entre mães com menos de 15 anos de idade em países de baixo 
e médio rendimento. A mortalidade perinatal é 50% mais elevada para bebês nascidos de mães 
com menos de 20 anos do que para bebés nascidos de mães com idades entre os 20 e os 29 anos 
(OPAS, 2018). Diante disso, o presente estudo se justifica pela relevância do tema, buscando 
analisar o coeficiente médio e as taxas de gestação em pré-adolescentes nos estados 
brasileiros, no período de 2015 a 2021, descrevendo o perfil epidemiológico e tipos de parto 
predominante. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de um estudo ecológico observacional descritivo e retrospectivo, a partir dos 
dados obtidos em plataformas de informações como o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) e o Departamento 
de Informática do SUS (DATASUS), relacionados a gravidez entre meninas de 10 a 14 anos no 
período de 2015 a 2021 nos estados brasileiros. 

A partir das informações obtidas no DATASUS, foi utilizada a estatística descritiva para 
o cálculo do coeficiente médio. Posteriormente os dados foram transferidos para o programa 

software ExcelⓇ formulação de tabelas. 
Em concordância com a resolução nº 510/16 do Conselho Nacional de Saúde 

dispensou a aprovação pelo Comitê de Ética por se tratar de uma pesquisa com dados de 
domínio público e não envolver seres humanos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Com base nos dados obtidos, apresenta-se aqui, o perfil epidemiológico das gestantes pré-
adolescentes de acordo com a variáveis estudadas. 

A tabela 1 apresenta o coeficiente médio de nascidos vivos de mães com idade entre 
10 e 14 anos, segundo a região do pais e o ano em que essas mães foram atendidas. O maior 
valor de coeficiente médio foi obtido pela região Norte (23,0/100 mil habitantes), seguido da 
região Nordeste (14,2) e Centro-Oeste. Já na região Sul e Sudeste, a média entre os anos 
analisados foi de 5,8/100 mil habitantes. 

 
Tabela 1 - Coeficiente médio de casos de nascidos vivos de mães com idade entre 10 a 14 
anos a cada 100 mil habitantes segundo o ano e Região Oeste 

 
Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC 
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n % N % 

 
Diante das características socioeconômicas apresentadas nas tabelas 2 e 3, a maioria se 

autodeclarou parda e possuía estado civil de solteira. 
 
Tabela 2 – Perfil das gestantes entre 10 a 14 no período de 2015 a 2021 de acordo com a raça 
segundo 

 
Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC 
 
Tabela - 3 Perfil das gestantes entre 10 a 14 no período de 2015 a 2021 de acordo com o 
estado civil e Região 

 
Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC 
 

A tabela 4 traz a distribuição de nascidos vivos de mães pré-adolescentes segundo a 
região e o número de consultas de pré-natal realizadas no período de 2015 a 2021. 

 
Tabela 4 - Tipos de parto gestantes de 10 a 14 no período de 2015 a 2021 segundo a Região 

 
Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC 
 

Em ambas as regiões Brasileiras, o parto vaginal prevaleceu como primeira opção, 
sendo um total de 93.970 (63,3%) de partos vaginais e 54.380 (36,6%) de partos via 
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cesariana. A Região Norte registrou o maior número de partos de mãe pré-adolescentes por 
via vaginal sendo um total de 19.927 (65,5%) partos normais. 

Em ambas as regiões Brasileiras, o parto vaginal prevaleceu como primeira opção, 
sendo um total de 93.970 (63,3%) de partos vaginais e 54.380 (36,6%) de partos via 
cesariana. A Região Norte registrou o maior número de partos de mãe pré-adolescentes por 
via vaginal sendo um total de 19.927 (65,5%) partos normais. 
 
Tabela 5 - Característica das adolescentes grávidas com relação ao pré-natal 

 
Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC 
 

No que diz respeito a pré-natal, a maioria das gestantes entre 10-14 anos 75.513 
(49,5%) tiveram 7 ou mais consultas. A Região Norte foi a única do país que registrou a 
quantidade pré-natal realizados 12.541 (41,2%) de apenas 4 a 6 consultas. 

Os dados obtidos nessa pesquisa demostraram que a gestação entre pré-adolescentes 
de 10 a 14 anos ainda é frequente no País, principalmente na região Norte e Nordeste. De 
acordo com estudo realizado pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SPB), a região com 
maior número de mães adolescentes é a região Nordeste, concentrando 180 mil nascidos ou 
32% do total. Segue-se a região Sudeste, com 179,2 mil (32%), a região Norte com 81,4 mil 
(14%), a região Sul (62.475 – 11%) e a Centro Oeste (43.342 – 8%) 
(SBP, 2019). 

Quanto a raça, a maioria das gestantes se autodeclararam pardas nos estados do Norte 
e Nordeste, já em estudo realizado no estado de Santa Catarina houve predomínio da cor/raça 
branca tanto nas mães adolescente quanto nas adultas, podendo ser discrepâncias relacionadas 
a características étnicas peculiares de cada estado, sobretudo da colonização europeia 
predominante no Sul do Brasil (DIAS, ANTONI, VARGAS, 2020). 

Soares e Silva 2020, apresentaram dados de um estudo realizado na 8° Regional de 
Saúde do Estado do Paraná, onde 78 (66,7%) dos perfis analisados declararam possuir 
cônjuges, 38 (32,8%) não possuíam e uma (0,9%) não informou. Em contrapartida, mais da 
metade das adolescentes já vivem em união estável e/ou amasiadas, enquanto 38 (32,8%) 
delas se declararam solteiras, sendo apenas oito (6,9%) casadas (SOARES, SILVA, 2020). 
Nossos dados, apontam que em todas as regiões do país mais de 70% das gestantes entre 10 a 
e 14 anos se declararam solteiras. 

A gestação na adolescência é considerada de alto risco, a via de parto permanece como 
escolha obstétrica, atenção especial deve ser dada para gestantes menores de 15 anos, quando 
a incidência de desproporção céfalo- pélvica e distocia óssea é maior (MS, 2022). O presente 
estudo, identificou que nas cinco regiões brasileiras o parto vaginal foi escolhido como 
primeira opção entre as gestantes pré-adolescentes. 

A gravidez nessa faixa etária apresenta potenciais riscos tanto para a mãe quanto para 
o feto. A maternidade precoce carrega vulnerabilidades que vão além das questões puramente 
biológicas, incluindo desafios econômicos, epidemiológicos e sociais, além de indicar práticas 
sexuais inseguras. Nesse cenário, o propósito do acompanhamento pré-natal é garantir o 
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desenvolvimento da gravidez de forma a possibilitar o nascimento de um bebê saudável, sem 
comprometer a saúde da mãe. Isso também envolve abordar aspectos psicossociais, fornecer 
orientações educativas e medidas preventivas. Visto a importância do incentivo ao pré-natal, 
os dados obtidos nessa pesquisa demostraram que maioria das gestantes entre 10-14 anos 
(49,5%) tiveram 7 ou mais consultas durante seu período gestacional. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Os resultados mostraram que ao longo dos anos de 2015 a 2021, os casos de gestantes 
com idade entre 10 e 14 anos caíram, porém, o coeficiente médio de casos ainda se mantém 
em patamares elevados em algumas regiões e estados brasileiros, evidenciando a necessidade 
de criação de medidas intervencionistas, com intuito de minimizar os impactos causados pela 
gestação precoce. Por fim, entende-se a necessidade da aplicação de políticas públicas 
envolvendo equipes multidisciplinares, gerando ações mais assertivas de promoção e 
prevenção de casos entre pré-adolescentes. 
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